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 PRODUTO EDUCACIONAL 
     

A pesquisa desenvolvida resultou no produto educacional da tese: 

“Formação teórico-prática: Design de sequência didática para o uso das redes 

sociais digitais como gênero discursivo”. Este produto desenvolvido é parte 

essencial da formação inicial de professores, mas também do trabalho do 

professor para colocar em ação a unidade teórico-prática, um procedimento 

didático para as redes sociais digitais.  

De acordo com Lima e Silva (2019) o planejamento representa um 

mecanismo de orientação da prática docente, trazendo segurança para a 

operacionalização das atividades necessárias à construção de uma 

aprendizagem significativa. 

A formação no PRP promoveu o estudo teórico-prático acerca das redes 

sociais digitais como gênero discursivo e o sentido do ato do planejamento no 

trabalho do professor. Dessa forma, desenvolveu-se um procedimento, a 

sequência didática, para colaborar com as práticas pedagógicas disruptivas do 

professor com o intuito de inserir as redes sociais digitais no contexto escolar. A 

fundamentação teórica baseia-se em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) que 

propõe caminhos para uma sequência didática. Além desses autores, outros de 

base materialista e dialética, como Volpin (2018), Leontiev e Vygotsky, são 

discutidos porque indicam uma perspectiva crítica da importância do 

planejamento no trabalho do professor.  

O aluno precisa de metodologias diferenciadas para compreender os 

enunciados que circulam na sociedade em rede, sobretudo nas plataformas 

digitais. Para tal propósito, o planejamento do professor e suas práticas 

pedagógicas disruptivas podem contribuir para que o discurso digital seja levado 

para o contexto escolar. 

O planejamento dentro da esfera educacional passa por alguns níveis. 

Embora todos eles possam estar atrelados e o professor possa participar dos 

diferentes níveis de planejamento, é o Planejamento de Ensino, as ações 

desenvolvidas no plano micro a cargo dos professores, que estará presente 

nesta seção. 

O planejamento do ensino é elemento fundamental na formação de 

professores, por isso ser contemplado em uma proposta formativa o coloca como 



mecanismo de reflexão do próprio trabalho do professor. Por isso, inicia-se essa 

seção refletindo acerca do significado do planejamento no trabalho docente.  

 

7.1 O SIGNIFICADO DO PLANEJAMENTO NO TRABALHO DO PROFESSOR 
 

O ato de planejar faz parte do trabalho do professor, mas também de 

várias outras atividades humanas. De acordo com Volpin (2018), o movimento 

intelectual do ser humano de planejar suas ações não se realiza apenas na 

transformação da natureza pelo trabalho, mas ocorre em todas as atividades de 

apropriação do seu próprio universo histórico e social. Para a autora, a etapa do 

planejamento no trabalho assume um caráter qualitativamente novo, uma vez 

que os indivíduos organizam sua atividade para que as ações sejam eficazes. 

No processo de ensino e aprendizagem, o planejamento é um ato 

intencional que parte de certos objetivos e requer articulação entre teoria e 

prática para a construção de saberes. No entendimento de Lima e Silva (2019), 

planejar torna-se um desafio, por ser uma atividade dinâmica e criativa, tendo 

em vista a possibilidade de mobilização de saberes, respeito às potencialidades 

dos alunos, desenvolvimento de atitudes e valores a partir do contexto 

sociocultural passando por diversas ações e etapas no processo educativo as 

quais desafiam os professores a ressignificarem suas práticas. 

Pensar acerca do planejamento para a educação básica exige atentar-se 

ao sujeito que está na escola. Os sujeitos, sobretudo na educação pública, 

advêm da classe popular, em geral uma classe assalariada (DCE, 2008), dotada 

de uma cultura popular, portanto apresentam necessidades específicas dentro 

de um projeto de sociedade que se quer para o Brasil, “justa, onde as 

oportunidades sejam iguais para todos” (DCE, 2008, p. 14). 

  Dentro desta perspectiva, o planejamento também valoriza a cultura 

popular. O professor a inclui em suas práticas com responsabilidade social, mas 

também dá acesso ao conhecimento produzido pela humanidade.  

Rojo (2013), em diálogo com Kalantzis e Cope (2016), diz que as pessoas 

atualmente vivem concomitantemente em muitas culturas híbridas e 

personalizadas. Isso provoca uma consciência altamente descentralizada e 

fragmentada (identidades multifacetadas). Para os autores, a escola pode 



buscar um pluralismo integrativo, que seria um antídoto necessário à 

fragmentação, a diversidade precisa tornar-se base paradoxal da coesão.  

Nesse sentido, o planejamento, no trabalho do professor, além de ser 

pedagógico é também um ato político. Para Lima e Silva (2019), o planejamento 

didático se caracteriza como espaço de questionamentos sobre instrução e 

desigualdades sociais; um planejamento eficaz fundamenta-se em uma visão 

crítica acerca da prática docente alcançando intervenções conscientes pautadas 

na necessidade local, por meio da unidade teórico-prática. 

As atividades do professor precisam desenvolver novas formas de 

pensamento. O planejamento pode promover uma educação humanizada para 

que os sujeitos se tornem responsáveis, conscientes e com habilidades para 

transformar a sociedade (VOLPIN, 2018). Mas, a maneira como o professor se 

relaciona com o trabalho na sociedade contemporânea o limita. 

Volpin (2018) assevera que na sociedade capitalista a atividade produtiva 

é realizada em função do salário ou do acúmulo de bens materiais, fazendo com 

que o homem tenha que tornar o seu trabalho uma mercadoria que o aliena, 

vendendo a outro. (VOLPIN, 2018). No entanto, o salário é um bem essencial 

para a sobrevivência do trabalhador e para sua qualidade de vida e é, também, 

segundo Marx (2004, p. 24), para que a “raça do trabalhador não se extinga”. 

Acaba-se, portanto, perdendo o sentido do processo de atividade 

humana, “o trabalhador não tem apenas de lutar pelos seus meios de vida físico, 

ele tem de lutar pela aquisição de trabalho, isto é, pela possibilidade, pelos meios 

de poder efetivar a sua atividade” (MARX, 2004, p. 25).  

 No caso do trabalho do professor, uma das atividades que não pode 

perder sua essência é a ação de planejar o ensino. Essa ação não pode se tornar 

em um mero produto, apenas uma mercadoria fruto de seu trabalho que é 

vendido a troco de um salário, o planejamento não pode ser um objeto estranho 

(MARX, 2004). Para Marx, na atividade alienada, o produto sempre será um 

objeto estranho, que desgasta o trabalhador e não lhe dá posse desse artefato, 

no caso o planejamento.  

É no ato do planejamento que outras ações se potencializam no interior 

da atividade de ensinar e se materializam no produto “plano de ensino”, 

norteando as etapas sequenciais dos conhecimentos a serem desenvolvidos 

pelo professor (VOLPIN, 2018). 



Volpi (2018) compreende que a falta de discussões pedagógicas no 

ambiente de trabalho, sobretudo a respeito do planejamento de ensino, gera um 

esvaziamento no planejamento do professor decorrente da maneira como ele se 

relaciona com seu instrumento de trabalho. No entanto, a autora compreende 

que as condições objetivas que, por vezes, dificultam a realização do 

planejamento e ela alerta que não é por isso que o professor deva deixar de 

planejar, de executar, de avaliar e reorganizar o seu ensino, pois somente dessa 

forma dará sentido ao significado da sua atividade.  

 
7.2 O PLANO DE ENSINO DO PROFISSIONAL DE LETRAS  
 

Para inserir os novos enunciados das redes sociais digitais no contexto 

escolar, a atividade do planejamento do profissional de Letras perpassa pelas 

práticas de leitura e escrita, mas agora em tela, que acarretam implicações sobre 

o estado ou condição dos sujeitos letrados (SOARES, 2002). 

Segundo Xavier (2005, p. 2), “o letramento digital, implica realizar práticas 

de leitura e escrita diferentes das formas tradicionais de letramento e 

alfabetização”. Para a autora, ser letrado digital pressupõe assumir mudanças 

nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como 

imagens e desenhos até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais 

é a tela.  

Embora seja muito relevante pensar nas práticas de leitura e escrita frente 

às TDICs, em uma sociedade em rede, outras habilidades linguísticas podem ser 

desenvolvidas à medida que novos enunciados são elaborados por meio de 

linguagens que contêm, além das imagens, som, movimento, links, filtros, 

vídeos, e atitudes de edição, compartilhamento, interação, entre outras; é 

necessário, portanto, multiletrar. Ademais, é importante que não se ignore outras 

habilidades linguísticas básicas como a oralidade e a escuta, que trazem em si 

variedades sociais e geográficas e permitem usar a língua de maneira social nas 

redes.  

Conforme Rojo (2013), o conceito de multiletramento busca apontar, por 

meio do prefixo “multi”, para dois tipos de múltiplos das práticas de letramento: 

a) multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na criação de 

significados para os enunciados multimodais; b) a pluralidade e a diversidade 

cultural.  



Rojo (2013) diz que, no campo específico do multiletramento, é 

necessário negociar uma crescente variedade de linguagens e discursos, mas 

dentro de um paradoxo da globalização que produz diversificação fragmentada.  

Para a autora, (2013, p. 17) “a diversidade cultural global, como fenômeno local, 

provoca a justaposição e o choque de mundos da vida divergente”. A saída dada 

pela autora é criar uma cultura de civilidade entre as pessoas que vivem em 

grande proximidade, como nas escolas, e acrescentam-se aqui as redes sociais.  

A autora entende que é necessário criar um pluralismo cívico: “provocar a 

coesão-pela-diversidade, comprometer-se com o papel cívico e ético das 

pessoas, o que, certamente envolve letramento crítico” (ROJO, 2013, p. 17). 

O plano de ensino, portanto, materializa as novas práticas pedagógicas 

disruptivas e auxiliam o estudante na habilidade de “se engajar em diálogos 

difíceis que são parte inevitável da negociação da diversidade” (KALNTZIS; 

COPE, 1999, tradução de Rojo, 2013, p. 17) que implicam nas novas demandas 

sociais, conhecer as linguagens e os discursos digitais.  

 

QUADRO 19 - Práticas Pedagógicas Disruptivas 

Concepção das Práticas Pedagógicas Disruptivas 
 

• Prática social; 

• Abrangem além da sala de aula, os espaços digitais; 

• Reconhecem a dimensão pedagógica e o potencial das tecnologias digitais;  

• Revelam os discursos digitais; 

• Recriam práticas tecnolinguageiras; 

• Otimiza o processo de produção de conhecimento junto às tecnologias digitais; 

• Desenvolvem consciência para os processos da sociedade em rede digitais. 

PROCESSOS: AÇÕES: 

 

Transição digital das escolas 

Caminho sustentável: estabilizar ecossistema de 
aprendizagem atual e não comprometer as soluções e 
metodologias em direção as mudanças. 
 

 
 

O capitalismo digital 

Descolonização do conhecimento. 
 
Desobediência epistémica. 
 

 
 

O capitalismo de vigilância 

Discussão de processos: engajamento, bolha filtro, caixa 
de ressonância. 
 
Discussões acerca das ameaças à democracia. 
 
Rompimento com o consumo cego das lógicas digitais. 
 

 
Conceito universal de humanidade 

 
Trabalhar com a diversidade. 



  

 
Projeto de modernidade 

 

 
Consumo consciente de tecnologias. 

 
Assujeitamento às ideologias 

tecnologias 
 

 
Descontinuação de estados catafóricos de práticas antigas. 

 
Ressignificação dos discursos no 

ambiente digital. 
 

 
Formar leitores pela análise do discurso digital e 
multiletramento. 

Fonte: Autora (2023) 

Para a elaboração do plano de ensino é importante partir de um 

planejamento e realizar também: diagnóstico da realidade dos alunos; definição 

dos objetivos a serem alcançados; seleção e organização dos conteúdos; 

previsão das habilidades a serem adquiridas; escolha das estratégias 

metodológicas; definição dos recursos didático-pedagógicos; previsão do 

processo avaliativo (LIMA; SILVA, 2019). 

Uma proposta de planejamento mais atual para trabalhar com a disciplina 

de línguas é a sequência didática, que se difere da unidade didática, uma vez 

que um gênero textual/discursivo é ponto de partida para o ensino. Na sequência 

didática, procedimento que será proposto no próximo tópico, o professor traça 

uma organização modular para dar conta de objetivos operacionais, e mais 

detalhados em um período mais curto, que pode ser de 8 horas/aulas, 12 

horas/aulas, enfim, uma carga horária que dê conta dos objetivos relacionados 

para o grupo de estudantes. 

   

7.3 A ESTRUTURA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA AS REDES SOCIAIS 
 

O procedimento “sequência didática” para Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2011, p. 82), é um “conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”.   

Rojo (2005) mostra que existem duas tendências para a análise dos 

gêneros denominadas por: “teoria dos gêneros de texto”, centrada na descrição 

da materialidade textual, os aspectos formais e “teoria dos gêneros do discurso 

ou discursivos”, pautadas em aspectos sócio-históricos, caráter interacional 

enunciativo discursivo.  

Os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011) optaram no seu estudo 

por referirem-se ao gênero como textual, uma vez que seus encaminhamentos 



tratam da atividade do aluno em elaborar textos, ou seja, na proposta dos autores 

o gênero decorre da materialidade do objeto escrito ou oral. Segundo os autores, 

a estrutura da sequência didática, proposta por eles, tem por objetivo ajudar o 

aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo ao estudante escrever 

ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. 

 Conforme os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p. 83), “o 

trabalho escolar será realizado, evidentemente, sobre gêneros que o aluno não 

domina ou o faz de maneira insuficiente; sobre aqueles dificilmente acessíveis, 

espontaneamente, pela maioria dos alunos e sobre gêneros públicos e não 

privados”.  

 Como um procedimento sistemático, a sequência didática proposta na 

formação do PRP para os enunciados das redes sociais digitais, foi pensada a 

partir do modelo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p. 83). O plano de base 

pode ser representado pelo esquema da figura 20 

 

Figura 20 - Esquema de uma sequência didática 

 

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p. 83). 

Os autores do esquema explicam que a sequência didática inicia pela 

apresentação da situação que consiste em descrever detalhadamente a tarefa 

de expressão oral ou escrita que os alunos produzirão. Em seguida, os autores 

sugerem que o professor solicite uma produção inicial que objetiva avaliar as 

“capacidades já adquiridas” e ajustar os exercícios da sequência. Depois vêm os 

módulos compostos por atividades e exercícios. A estrutura da sequência 

encerra-se com uma produção final para colocar em prática e demostra os 

conhecimentos adquiridos pelos alunos, além do que, a produção final serve, 

também, para avaliar o processo de aprendizagem. 



Diferentemente da estrutura da sequência didática proposta por Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2011), propõe-se um design em que o projeto 

educacional contemple, além da teoria do gênero do discurso e do discurso 

digital, a pedagogia do multiletramento, já que as redes sociais digitais são 

também plataformas de tecnologia digital, são elaboradas e acessadas por meio 

de uma máquina como o computador e o smartphone. Os enunciados das redes 

sociais são elaborados por meio de máquinas, portanto, ao analisar estes 

discursos tem-se de observar não só a “responsabilidade da criação linguageira 

ao humano” (PAVEAU, 2021, p. 31), mas também a responsabilidade da 

máquina, uma tecnologia.  

Quando se analisa um enunciado de uma rede social na escola, o trabalho 

envolve o discurso digital nativo, que não é somente de ordem linguageira, mas 

apresenta as implicações técnicas das redes sociais digitais. Analisam-se as 

novas significações que essas formas adquirem no contexto (Bakhtin, 2010) 

Desse modo, práticas pedagógicas disruptivas são acionadas para, nesse 

caso, demonstrar a não neutralidade da máquina nas produções discursivas. As 

tecnologias são constituídas por intenções as quais não são claras ao usuário, 

e está ligada a algum grupo que detém sua fabricação. 

Outra diferença entre a proposta de Dolz, Noverraz e Schneuwly; e esta 

é a compreensão teórica acerca do gênero desde a perspectiva discursiva. Nesta 

proposta de planejamento, o professor pode trabalhar aspectos 

linguísticos/textuais do enunciado, se assim partirem do problema e objetivos da 

sequência didática, mas a atividade do aluno vai além dos aspectos formais da 

língua e da materialização objetiva do gênero, implica na questão sócio-histórica 

da sua materialidade, que por vezes é determinada pela situação enunciativa e 

ressalta as marcas linguísticas discursivas que produzem significados 

(BAKHTIN, 2010, 2013). 

Na perspectiva de Bakhtin e Volochinov (2014), a aprendizagem da língua 

não reside na conformidade à norma, mas nos significados que esta forma 

adquire nos contextos. Afirma, ainda, que é essencial não apenas reconhecer 

formas, mas compreender o significado das formas em uma enunciação 

particular. 

Nas redes sociais digitais, os usuários apresentam uma nova forma de 

produzir discurso, porque utilizam as tecnologias digitais para o processo, 



também existe uma relação intrínseca do sujeito e da máquina, o discurso nativo 

digital é on-line. Assim sendo, compreender os novos significados que serão 

produzidos nas novas formas de enunciados contribuirá no conhecimento e 

percepção desta realidade. 

Na web, há uma nova forma de circulação do discurso que pode ser 

compartilhado (PAVEAU, 2021), é inspecionado por algoritmos, bolhas filtro, 

apresentam processos de engajamento, recebem apreciações de valor, para 

isso há implicatura do indivíduo ser multiletrado para reconhecer que não são 

somente na palavra que se compreende o mundo, mas nas formas mais 

complexas, nos enunciados. 

As práticas de linguagem dentro de uma rede social digital são compostas 

por enunciados primários (coloquiais) que se tornam secundários por sua 

complexidade enunciativa à medida que o usuário efetiva a criação de efeitos de 

sentido para compor reações de humor, de ódio, de tristeza, de compaixão, de 

compulsão, entre outras infinitas reações dos seres humanos.  

 Para inserir os enunciados de uma determinada rede social digital como 

gênero discursivo no espaço educativo a sequência elaborada pelo professor 

passa a existir para além da sala de aula, envolve novos espaços, as redes e a 

internet. Por isso, desenha-se um esquema para demonstrar um produto 

educacional que extrapola as paredes da sala de aula e os muros da escola. 

  

Figura 21 – Design da sequência didática 
 para o uso das redes sociais digitais 

 
 

 
 

Fonte: Autora (2023) Adaptado de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011). 



O design demostrado na figura 21 apresenta a estrutura da sequência 

proposta. Primeiro, o quadro 1, representa a etapa da Apresentação do projeto 

educacional aos alunos, os objetivos de aprendizagem e as demais etapas. Em 

seguida, o quadro 2, representa a etapa na qual o professor discute a situação 

problema que foi diagnóstica, apresenta-se uma problemática relacionada às 

redes sociais digitais como gênero discursivo digital. Depois, tem-se os três 

círculos que representam os módulos a serem desenvolvidos de maneira que o 

trabalho na sala de aula seja crescente em termos de conhecimento, 

investigação, troca de informações para resolução do problema, atividades e 

interações. Por último, tem-se o quadro 4, o qual configura a etapa da produção 

final no qual o aluno elabora uma produção para ser compartilhada além da sala 

de aula, nas redes sociais digitais, nos grupos da escola e da comunidade.  

Para o entendimento sobre as etapas da sequência didática e seu 

detalhamento, cada uma delas será ampliada no decorrer do próximo tópico. As 

etapas foram constituídas a partir da teoria apresentada na pesquisa; uso e 

observação das redes sociais digitais; e a aplicação e análise do protótipo deste 

design de sequência didática elaborada na formação teórico-prática no 

programa, subprojeto de Letras.  

 

7.4 DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  
   
A estrutura da sequência didática apresentada no tópico anterior constitui-

se por quatro etapas chaves no trabalho do professor:  Apresentação do projeto 

comunicativo, Situação problema, Módulos e Produção Final, para exemplificar 

as etapas além de detalha-las a seguir, inserimos um modelo de sequência a 

partir dos enunciados do Twitter (APENDICE 3).  

A primeira etapa, denominada Apresentação do Projeto Comunicativo, 

visa apresentar aos alunos o projeto educacional da sequência. Inicia-se pelos 

objetivos de aprendizagem, passando pela apresentação das demais etapas 

pensadas pelo professor até a produção final.  

Nesta primeira etapa, o aluno terá uma visão de todo o processo que 

ocorrerá em um determinado período do tempo. Para isso, o professor já pode 

apresentar a(s) rede(s) social(is) digital(is) que trabalhará, além de negociar 

outras redes com os alunos levantando as hipóteses para uma problematização 



que será ampliada na segunda etapa. Na apresentação do projeto o professor 

investiga sobre os conhecimentos prévios dos alunos sobre as redes sociais 

digitais.   

A sequência didática é um procedimento, um planejamento de ensino e 

como tal é importante em sua elaboração estabelecer os objetivos que serão 

desenvolvidos pelos alunos. Na elaboração da primeira etapa, o professor define 

alguns enunciados digitais que também serão conteúdos, ou seja, as produções 

discursivas digitais que usará como material para ser estudado e analisado, bem 

como serão exemplos nas suas aulas. O professor pode ir arquivando seu 

“corpus digital nativo” (PAVEAU, 2021, p. 135), ou seja, os enunciados coletados 

on-line. O docente, ao longo do seu uso das redes sociais digitais, pode ir 

coletando e arquivando estes enunciados, mas também é importante solicitar 

que os alunos assim o façam, a partir da problemática inicial. 

Para ter um corpus digital para as aulas é necessário que o professor se 

aproprie da metodologia utilizada na análise do discurso, em outras palavras, a 

noção de dados observáveis. Pode-se, por exemplo, coletar uma série de 

publicações (por meio do arquivamento) das redes sociais digitais a fim de 

analisá-las, observando, por exemplo, seu funcionamento como um gênero 

complexo e sua ampliação (as atitudes responsivas da audiência). 

Segundo Paveau (2021), os observáveis resultam de um dispositivo de 

observação definido a partir das escolhas epistemológicas, teóricas e 

metodológicas e constituem a matéria de trabalho do analista. No caso do 

professor, os observáveis são os enunciados que o professor vai coletando e 

arquivando com critério de reflexão linguística e discursiva. Paveau (2021) 

explica que “a reflexão linguística é o que distingue os observáveis dos dados 

simplesmente coletados”. 

Dessa maneira, os enunciados que serão usados nas aulas são materiais, 

não apenas arquivados, mas constituídos por um conjunto de observáveis, que 

estão nas redes sociais digitais. Frente à teoria do discurso podem ser 

categorizados por suas esferas e problematizados segundo seu contexto 

discursivo digital, propriedades, particularidades caso contrário os critérios serão 

os tradicionais. 

É importante ressaltar a problemática das escolas que não têm internet 

para que o professor implemente sua sequência. Neste caso, o professor 



trabalhará off-line, a principal perda deste trabalho se encontra no fato das 

análises e produções dos discursos digitais terem a falta da relacionalidade.  O 

professor, portanto, não estaria desta forma contemplando as especificidades do 

discurso digital na internet (PIEROZAK, 2014) e as atitudes frente à tela. 

De acordo com Paveau (2021, p.  311), “a relacionalidade é um dos traços 

estruturais dos discursos digitais nativos, em particular na web.  Qualquer 

discurso produzido em um ambiente digital conectado inscreve-se em uma 

relação material que se manifesta em diferentes níveis”, como, por exemplo, 

relação com outros tecnodiscursos, aparelhos (máquina) em decorrência da 

natureza compósita, com outros usuários (subjetividades da escrita e leitura).    

 Na segunda etapa da elaboração da sequência, denominada por 

Situação problema, é o momento em que o professor apresenta uma 

problematização das redes sociais digitais e seus enunciados ou pode-se 

também apresentar os enunciados aos alunos para que eles os problematizem, 

ainda pode-se pedir para que os alunos pesquisem enunciados em sala a partir 

de uma problemática. É importante considerar que só fazer perguntas não é 

problematizar, mas sim ter um problema, que evidentemente parta de um 

questionamento situado que provoque aprendizagem para resolvê-lo. 

A problematização é uma categoria que no Brasil desde 1989 é 

fundamentada em Paulo Freire (1975). A problematização estrutura uma 

perspectiva curricular para a Educação Básica, demanda dos professores 

práticas pedagógicas que se relacionam com esta perspectiva. Segundo 

Muenchen e Delizoicov, (2013, p. 2448), “como mediadora de práticas docentes, 

tem orientado potencialmente várias iniciativas”. Os autores dizem que na 

problematização inicial apresentam-se questões ou situações reais que os 

alunos conhecem e presenciam, situações vividas pelos alunos, os autores 

explicam que, nesse momento, os alunos são desafiados a expor o que pensam 

sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles 

pensam. 

Nesta estrutura de sequência didática, a problematização é elaborada a 

partir das redes sociais digitais, conhecidas ou não pelos alunos, e seus 

enunciados, mas é importante que haja neste momento representações 

codificadas que possibilitam a dialogicidade entre os conhecimentos dos alunos 

e aqueles inéditos mediados pelo professor (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2013). 



Problematizar coloca o aluno assumindo a condição de sujeito da 

aprendizagem. Segundo Azevedo e Rowell (2009), essa sistemática já vem a 

tempos sendo implementada nas disciplinas de matemática, física, há alguns 

experimentos também em ciências e estudos sociais, mas pouco se vê da 

aplicação dessa proposta no processo de ensino-aprendizagem de português ou 

outras línguas. 

Para as autoras Azevedo e Rowell (2009), do ponto de vista do ensino, o 

problema é visto como uma situação didática na qual se propõe ao sujeito 

aprendiz uma tarefa que ele não pode realizar sem efetuar uma aprendizagem 

precisa. Essa aprendizagem, que constitui o verdadeiro objetivo da 

problematização, se dá ao vencer o obstáculo na realização da tarefa. Assim, a 

produção impõe a aquisição. 

Os pontos problematizados das redes socias digitais têm o intuito de ativar  

a consciência do aluno sobre a necessidade da compreensão do funcionamento 

das redes sociais digitais como gênero discurso digital, refletindo na posição do 

sujeito e o social, mas também compreendendo a tecnologia digital, dessa 

maneira  entenderá que nas redes existe a relacionalidade, posicionamentos, 

manifestações linguageira, manipulações, entre outras atividades sociais, 

apresentam diferentes gestos no digital como o digitar, clicar, postar que trazem 

outros conhecimentos de mundo. 

Neste caso, a problematização possibilitará que sejam acionadas as 

teorias para que o professor desenvolva uma prática pedagógica disruptiva 

situada para o contexto digital.  As atividades on-line são bem adequadas para 

este trabalho. Além disso, elaborar a problematização em relação ao ano que se 

encontram os estudantes também, podendo, nesse momento, negociar com os 

alunos, além da problemática, suas necessidades e a produção final. 

A terceira etapa da sequência didática são os Módulos de aprendizagem, 

momento do planejamento quando se desdobram os problemas e se organiza o 

conhecimento. Sob a orientação do professor, os conhecimentos necessários 

para a compreensão das questões, situações e da problematização inicial são 

estudados (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2013). 

 Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011), o caráter modular não 

deverá obscurecer o fato de que a ordem dos módulos de uma sequência 



didática não é aleatória. Se vários itinerários são possíveis, certas atividades 

apresentam uma base para a realização de outras. 

É importante pensar nos módulos de forma que o conhecimento seja 

desenvolvido progressivamente e crescente, mas de maneira espiral, ou seja, 

voltando no assunto ao longo dos módulos, revisando temas em diferentes níveis 

(BRASIL, 2019), dar alternativas dos mesmos conceitos e princípios (SHULMAN, 

2005), ampliar o conhecimento dos estudantes sobre as redes sociais digitais 

como gênero, mediando o conhecimento das teorias do discurso em um 

processo do multiletramento. Pela perspectiva do multiletramento que parte das 

culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, 

linguagens e que propõe um enfoque, como diz (ROJO, 2012, p. 8), crítico, 

pluralista, ético e democrático o professor apresenta os suportes tecnológicos 

nos quais o aluno possa estar ativo, assim não será um espectador passivo 

desses novos meios de comunicação, mas sim aquele que compreende e produz 

(SANTOS, 2021). 

Para tal, os exemplos e o trabalho com o discurso digital são fundamentais 

a fim de que os alunos percebam seu funcionamento dentro das redes sociais 

digitais. Algumas questões de encaminhamento colocam-se em relação ao 

trabalho do professor de línguas e as redes sociais digitais, para serem 

colocados em prática a partir do nível de estudo do aluno e seus conhecimentos 

e que foram discutidos ao longo da pesquisa: 

 

QUADRO 20 - Proposta de encaminhamento 
  

 

a) Design de cada rede social digital; 

b) Conjuntura/Cenário das redes sociais digitais: verificação de um conjunto 

relativamente estável de enunciados digitais em cada rede, criando-se um 

campo de utilização de língua próprio para esta situação comunicativa em 

rede; 

c) Processo de formação das redes sociais digitais como gênero discursivo. 

Como se “reelaboram diversos gêneros primários simples” (Bakhtin, 2010, p. 

263) que ao integrarem os complexos, perdendo o caráter imediato; 

d) Distinção que dimensiona as esferas de uso da linguagem em processo 

dialógico-interativo; 



e) Quem são os produtores e usuários das redes sociais digitais; 

f) Dificuldades na produção e compreensão dos enunciados das redes sociais 

digitais; 

g) Elementos como conteúdo temático historicamente situado sobre o que versa 

a postagem, estilo de linguagem e construção composicional, aplicativos:  

condições que marcam a especificidade de uma rede social digital, ou seja, 

como foi elaborado pelos usuários para serem usados em uma determinada 

campo comunicativo; 

h) Dialogismo, o caráter compreensível e a atitude responsiva; 

i) Processo interativo, ou seja, o verbal e o não verbal que integram os 

enunciados;  

j) O verbo-visual-digital; 

k) Processo de produção que particulariza o discurso digital: relacionalidade, 

clicabilidade, imprevisibilidade, formas compósitas, deslinearização e 

ampliação que fazem parte dos enunciados digitais que também são os links, 

as hashtags, as arrobas, as composições de escrita on-line, as imagens e 

sons digitais, os hologramas, os esquemas etc., que deixam marcas, os 

rastros;   

l) Estratégias persuasivas do discurso digital (tecnodiscurso); 

m) Implicações do digital nos enunciados; 

n) Especificidades dos discursos digitais que podem ser investigadas, as 

marcas/rastros calculadas pelos algoritmos; 

o) Propriedades do discurso digital: Algoritmos, idiodigitabilidade, (todo o 

enunciado tem uma forma única e subjetiva, determinadas pelos parâmetros 

de navegação, de sociabilidade, de leitura e de escrita do internauta);  

p) A linguagem como fenômeno socioideológico (BAKHTIN, 2010) tem a palavra 

como signo ideológico. Para Paveau (2021), tem-se a “tecnopalavra” que 

exige do usuário um gesto e uma iniciativa de clicar um link; 

q) Processos causados pelo discurso digital: o engajamento, bolha filtro e caixa 

de ressonância; 

r) Produção de arquivos digitais;  

s) As redes sociais digitais como meio de se prolongar e desenvolver as 

capacidades humanas; 

t) A autoria nas redes sociais digitais; 



u) Coprodução nas redes sociais digitais; 

v) Processos de anonimato nas redes sociais:  

w) As fake news;  

x) Ciberviolência, Ciberbullyings, Ciberacismo, Cibermachismo, 

Ciberhomofobia.  

Fonte: Autora (2023) 

 

Os encaminhamentos dados pelo professor em módulos podem 

capitalizar o que é adquirido neles. Os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2011), asseveram sobre esta questão, para eles, realizando os módulos, os 

alunos aprendem sobre o gênero abordado, adquirem o vocabulário usado no 

gênero, a linguagem técnica. Os autores, ademais, dizem que constroem 

progressivamente conhecimentos acerca do gênero. 

Cabe destacar que o tratamento de outros pontos, como as questões de 

gramática, sintaxe, ortografia, variação linguística, entre outros, são questões 

ligadas ao processo de ensino aprendizagem de uma língua que o aluno vai se 

confrontar. Assim sendo, podem ser problematizados na circunstância da 

necessidade de uso da língua nas redes sociais digitais, uma vez que a proposta 

abarca uma abordagem discursiva de ensino. 

A quarta etapa da sequência didática, denominada Produção Final, é o 

momento no qual o aluno coloca em prática seu conhecimento materializado em 

um produto que possibilita ao professor e ao aluno avaliar o processo. Nesta 

proposta, é importante que o produto seja elaborado com base na 

problematização inicial e que utilize as redes sociais digitais. Tem-se a aplicação 

do conhecimento. 

 Se a produção final, por exemplo, for um tweet em resposta ou não a 

outro enunciado, o trabalho do professor e a aprendizagem do aluno ficarão 

muito empobrecidos se este tweet for elaborado no caderno. O ideal é que a 

produção seja realizada com o suporte da máquina (computador, smartphone). 

Caso contrário, o aluno não refletirá nas implicações do digital no discurso, não 

adquirirá os conhecimentos específicos para esta produção que envolve a 

tecnologia digital, mesmo porque a materialidade do discurso digital é outra. 

É importante que o professor, profissional de Letras, pense na realidade 

e necessidades da sua escola, da sua turma para elaborar e implementar este 



procedimento. O professor poderá ir apropriando-se do procedimento, portanto, 

concorda-se e acha-se prudente as considerações de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2011), na proposta de sequência didática para os gêneros textuais, 

as quais afirmam que não é intenção deles pedir aos professores que realizem 

todas as sequências e na sua integralidade, mas é importante que se apropriem, 

progressivamente, da proposta.  Por isso, se propõem o mesmo para o 

procedimento para as redes sociais digitais como gênero discursivo, por causa 

da amplidão e novos conceitos ligados ao discurso digital. Assim, como na 

proposta dos autores, nessa proposta é importante assumir o papel pleno de se 

conduzir por meio da formação inicial e na prática a elaboração de sequencias, 

dessa forma o professor passa a assumir também seu papel de produtor de 

conhecimento. 

  



MODELO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Professor Residentes:                                Professora preceptora:  

Escola:                                                         Grau: 

Período de implementação: 

 

Conteúdo: Enunciados do Twitter. 

 

Objetivo Geral: 

 Entender e produzir enunciados para o Twitter por meio das discussões acerca do Meio 

Ambiente. 

 

Objetivos Específicos: 

 

• Refletir acerca do gênero discursivo Twitter;  

• Estudar as características específicas dos tweets; 

• Conhecer como se elabora um thread no Twitter;   

• Diferenciar os aspectos argumentativos e informativos nos enunciados do Twitter 

enquanto um gênero discursivo (tweets); 

• Pesquisar por meio da hashtag e do arquivamento; 

• Selecionar e Analisar diferentes enunciados do Twitter por meio das hashtags; 

• Estudar e discutir sobre a temática do meio ambiente a partir de diferentes gêneros 

discursivos;  

• Refletir os impactos sociais pela falta de consciência ambiental; 

• Produzir um thread no Twitter sobre a preservação do meio ambiente explorando 

a temática proposta. 

• Desenvolver as habilidades linguísticas 

 

Recursos: Smartphone/Computador, Internet, aplicativos, jogos, sites, mapa mental etc. 

  



 

 

 

1h 

APRESENTAÇÃO 

DO PROJETO 

• Detalhar brevemente como serão os encontros, os módulos 

e a produção final; 

• Descrição do processo, apresentação dos objetivos e 

acordos didáticos; 

• Investigação acerca dos conhecimentos prévios sobre o 

gênero, verificação se os alunos têm um perfil no Twitter 

e a possibilidade de criarem um perfil individual ou 

coletivo. 

 

SITUAÇÃO 

PROBLEMA(s) 

 

Por que os enunciados do Twitter são gêneros discursivos?  

Como influenciam seus usuários nas ambientais?  

É possível fazer alguma intervenção por meio dos enunciados? 

 

2h/ 

aula 

MÓDULO I Atividade 1: Leitura individual e coletiva de enunciados do 

Twitter propostos pelo professor. 

Atividade 2: Discussão sobre as características do enunciado 

enquanto gênero discursivo; 

Atividade 3: Análise interpretativa do enunciado enquanto 

discurso digital. 

Atividade 4: Apresentação da história da rede social Twitter, seu 

funcionamento em relação a outros enunciados; (Anexo 1) 

 Exploração de texto informativo sobre o Twitter. 

Atividade 5: Verificação dos perfis dos alunos no Twitter,  

Caso não usem, criar um perfil coletivo da escola; 

Atividade 5: Organizar uma discussão oral acerca dos diferentes 

usos das redes sociais digitais, recolher depoimentos pessoais de 

cada aluno/a formando um mapa mental no Computador/lousa. 

Atividade 6: Explorar o Twitter, procurando enunciados usando 

Hashtag:  #meioambiente   #queimadas # desmatamento; 

Pedir para os estudantes arquivarem os enunciados para a próxima 

aula; 



2h MÓDULO II Atividade 1: Discussão sobre a tecnopalavra (hashtag), seu uso 

no meio digital, discutir qual a função do arquivamento de 

enunciados; 

 Atividade 2: Apresentação dos enunciados arquivados pelos 

alunos; 

Atividade 3: A partir dos enunciados dos alunos, discutir as 

características específicas dos tweets e analisar alguns enunciados; 

Atividade 4: Produção de um tweet, usar as hashtags sobre meio 

ambiente, queimadas, Amazônia etc. (anexo 3, 4, 5 e 6).  

O tweet deve informar algum problema ambiental que ocorre na 

escola ou aos seus arredores. 

Atividade 5: A partir dos tweets, refletir como é elaborada uma 

thread especificamente. 

Atividade 6: Leitura individual te um pequeno texto sobre as 

threads (anexo 7); 

Atividade 7: Na barra de pesquisa os alunos vão pesquisar as 

diferentes threads que falem sobre meio ambiente, problemas 

ambientais analisando como essas threads podem influenciar as 

pessoas, levantar quais são os novos argumentos usados em um 

discurso digital. (anexo 8, 9 e 10);  

Atividade 8: Relato dos alunos(as) sobre a compreensão acerca 

do que foi discutido nas respectivas threads;   

Conversa com os alunos sobre o porquê cada um deles teve acesso 

a diferentes threads. 

Atividade 9: Questionamento ao final do módulo se os alunos 

conhecem outros temas que envolvem meio ambiente, além das 

queimadas. Mencionar que mudança climática e o lixo são 

assuntos e questões que também envolvem o tema meio ambiente. 

2h MÓDULO III 

 

 

 

 

 Atividade 1: Pesquisa e discussão sobre a tragédia que acometeu 

o Rio Doce em novembro de 2015. e seus impactos para o meio 

ambiente, bem como os fatores que influenciaram para que a 

catástrofe acontecesse. 



 Atividade 1: Leitura junto aos alunos da thread sobre: “𝐂𝐫𝐢𝐬𝐞 

𝐇𝐢 ́𝐝𝐫𝐢𝐜𝐚 𝐧𝐨 𝐁𝐫𝐚𝐬𝐢𝐥: 𝐚 𝐭𝐡𝐫𝐞𝐚𝐝. Projeções sobre o futuro dos 

danos ao meio ambiente são comuns, contudo, os avisos se 

tornaram resultados visíveis. A seguir, a relação da crise ambiental 

com o aumento da conta de luz.” (anexo 11,12 e 13); 

Atividade 2: Mostrar para os alunos o vídeo do YouTube 

“Problemas ambientais e soluções possíveis” (anexo 14)  

Atividade 3: Pedir para que os alunos(as) reflitam e relatem sobre 

o que eles observaram na thread e no vídeo em relação aos 

impactos ambientais no seu dia a dia.  

Levantamento dos argumentos tanto do vídeo, quanto da thread 

Atividade 4:  Discussão em grupo sobre o que eles podem 

produzir no Twitter para uma intervenção nos problemas do meio 

ambiente detectados na sua escola, em sua cidade.  Criação de 

hashtags em grupo. 

1h PRODUÇÃO 

FINAL 

 

- Produção de uma thread (PODE SER em dupla); 

- A thread deverá conter argumentação e informação; 

- Será elaborada contendo no mínimo 3 tweets;  

- As atividades em grupo deverão ser postadas em apenas 

um perfil; os demais integrantes do grupo podem interagir 

com enunciado; 

- O tema para a criação da thread deverá envolver meio 

ambiente. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo 0: 

Importância da preservação ambiental – https://www.bioblog.com.br/a-importancia-

da-preservacao-do-meio-ambiente/ 

 

Anexo 1  

História da rede social Twitter – https://canaltech.com.br/empresa/twitter/ 

 

Anexo 2 

 

Fonte: MODELLI, Laís. Amazônia tem total de queimadas acima da média histórica 

em agosto, apontam dados do Inpe. 2021.  Disponível em:  

https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/09/01/agosto-encerra-com-fogo-acima-da-

media-historica-na-amazonia-segundo-inpe.ghtml. Acesso em: 14 Dez. 2021.  

  

https://canaltech.com.br/empresa/twitter/
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/09/01/agosto-encerra-com-fogo-acima-da-media-historica-na-amazonia-segundo-inpe.ghtml
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/09/01/agosto-encerra-com-fogo-acima-da-media-historica-na-amazonia-segundo-inpe.ghtml


 

Anexo 3 

 
 

Disponível em: < https://twitter.com/Fala_Bicho/status/1471940128998313986> 

 

 

Anexo 4 

 
 

Disponível em: < https://twitter.com/NiltoTatto/status/1471913615217283075> 

  

https://twitter.com/Fala_Bicho/status/1471940128998313986
https://twitter.com/NiltoTatto/status/1471913615217283075


Anexo 5 

Disponível em: 

<https://twitter.com/folha/status/1471268344040984577> 

 

Anexo 6 

 
Disponível em: <https://twitter.com/ClimaInfoNews/status/1472944890665447426>  

 

 

Anexo 7 

Explicação do que é thread na rede social Twitter – 

https://www.techtudo.com.br/listas/2021/09/o-que-e-thread-no-twitter-veja-dicas-para-

fazer-uma-sequencia.ghtml. 

 

  

https://twitter.com/folha/status/1471268344040984577
https://twitter.com/ClimaInfoNews/status/1472944890665447426%3e


Anexo 8  

 

Disponível em: < https://twitter.com/tomphillipsin/status/1166343249281376258 >  

Anexo 9 

 

 

 

Disponível em: < https://twitter.com/BVeralu/status/1385193934566174721 > 

 

  

https://twitter.com/tomphillipsin/status/1166343249281376258
https://twitter.com/BVeralu/status/1385193934566174721


 

Anexo 10 

 

 

Disponível em: < https://twitter.com/BVeralu/status/1385193934566174721 > 

 

Anexo 11 

 

 

 
 

Disponível em: < https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425 > 

 
  

https://twitter.com/BVeralu/status/1385193934566174721
https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425


 
Anexo 12 

 

 

 
 

Disponível em: < https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425 > 

 

 

 

Anexo 13  

 
Disponível em: < https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425 >  

  

https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425
https://twitter.com/pfcnewstt/status/1442977520924647425


 

Anexo 14  
Vídeo “Problemas ambientais e soluções possíveis”, do canal Agatha Xavier 

Brubacher.  

 

 

 Disponível em: < Problemas ambientais e soluções possíveis >  

  

https://www.youtube.com/watch?v=aju4GVWEXb0
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